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A
tivid

a
d
e
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n
ce

rra
m

e
n
to

 d
o
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n
o

e
m

 Ja
b
o
tica

b
a
l

C
h
e
g
a
m

o
s a

o
 fin

a
l d

e
 m

a
is u

m

a
n

o
, 

c
o

m
 

m
u

ita
s 

c
o

isa
s 

a

a
gra

d
e
ce

r a
o
 Se

n
h
o
r!

F
o

ra
m

 
m

u
ito

s 
o

s 
tra

b
a
lh

o
s,

a
tiv

id
a
d

e
s 

e
 

p
ro

je
to

s 
q

u
e

re
a
liza

m
o
s e

 m
u
ita

 riq
u
e
za

 e
m

c
a
d

a
 

lu
g
a
r 

o
n

d
e

 
e

stiv
e

m
o

s

co
n
stru

in
d
o
 o

 R
e
in

o
 d

e
 D

e
u
s!

M
a
is u

m
 n

o
vo

 a
n
o
 n

o
s c

o
n
vid

a

a
o
 se

rviço
 d

e
 D

e
u
s e

 d
a
s p

e
sso

a
s,

a
 c

o
n
stru

ir u
m

 m
u
n
d
o
 m

e
lh

o
r,

m
a
is ju

sto
, h

u
m

a
n
o
 e

 so
lid

á
rio

.

N
o
 M

isté
rio

 d
o
 N

a
ta

l D
e
u
s n

o
s

re
ve

la
 q

u
a
n
to

 a
m

o
r E

le
 te

m
 p

o
r

n
ó
s. A

m
o
r d

o
 P

a
i, a

m
o
r d

o
 F

ilh
o
,

a
m

o
r d

o
 E

sp
írito

. M
isté

rio
 q

u
e

a
tu

a
liza

 a
 n

o
ssa

 fé
 e

 a
n
im

a
 a

ca
m

in
h
a
d
a
 p

e
sso

a
l e

 co
m

u
n
itá

ria

q
u
e
 fa

ze
m

o
s.

Q
u

e
 

te
n

h
a
m

o
s 

a
 

g
ra

ç
a
 

d
e

e
sca

n
ca

ra
r n

o
sso

s co
ra

çõ
e
s p

a
ra

d
e
ix

a
r o

 Se
n
h
o
r h

a
b
ita

r n
o
ssa

p
o
b
re

za
, n

o
ssa

 fra
q
u
e
za

, n
o
ssa

fa
lta

 d
e
 fé

, p
a
ra

 sa
irm

o
s d

o

n
o
sso

 e
g
o
ísm

o
 q

u
e
 ta

n
to

 n
o
s

a
tra

p
a
lh

a
 

e
 

n
o

s 
a
fa

sta
 

d
a

fra
te

rn
id

a
d
e
 e

 d
a
 so

lid
a
rie

d
a
d
e
.
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Lu
cian

a G
o

n
çalves; R

evisão
 - Ir. M

aria C
acild

a;

C
o

lab
o

ram
 n

essa ed
ição

 - Ir. M
ari, Érica B

arro
s,

M
arie-O

d
ile e Irm

ãs d
e São

 Jo
ão

 d
a B

o
a V

ista.
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 d
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 p
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 d
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m
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 d
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h
o

m
e
n

ag
e
m

d
o

 U
n

iFA
E

N
o dia 24 de novem

bro a nossa
C

ongregação foi hom
enageada pelo

C
entro U

niversitário U
niFA

E, em
 São

João da Boa V
ista.

A
través do Projeto H

istória Viva,
iniciado em

 2005, a faculdade busca
re

sg
a
ta

r a
 tra

g
e
tó

ria
 d

a
 in

stitu
iç

ã
o
,

q
u

e
 

c
o

m
e

ç
o

u
 

s
u

a
s
 

a
tiv

id
a

d
e

s
e
d
u
c
a
tiv

a
s c

o
m

 a
 fu

n
d
a
ç
ã
o
 d

o
 C

o
lé

gio
S
a
n
to

 A
n
d
ré

.
O

 professor Valdem
ir Sam

onetto,
Reitor da faculdade, ressaltou que o
nosso C

olégio  “contribuiu, de form
a

m
a
rca

n
te

, 
p

a
ra

 
a
 

e
d

u
ca

çã
o

 
d

a
com

unidade sanjoanense. A
té hoje as

Irm
ã
s A

n
d

re
lin

a
s e

 a
s e

x-a
lu

n
a
s

continuam
 colaborando na form

ação
de nossas fam

ílias. Q
ue D

eus nos dê
saúde e condições de continuarm

os
e
scre

ve
n
d

o
 a h

istó
ria d

o
 co

lé
gio

Santo A
ndré, do U

N
IFA

E e de São João
da Boa V

ista. M
uito obrigado a todos.”

O
 C

olégio Santo A
ndré encerrou

suas atividades em
 1970 e, alguns anos

depois, foram
 criados os prim

eiros
cursos do U

niFA
E no local.

F
o
i u

m
a
 ta

rd
e
 d

e
 m

u
ita

 e
m

o
ç
ã
o

e
 
b

o
a

s
 
le

m
b

r
a

n
ç
a

s
! U

m
 víd

e
o

-
d

o
cu

m
e
n
tá

rio
 d

e
 3

0
 m

in
u
to

s fo
i

exibidio, com
 vários depoim

entos e
entrevistas.

D
u
ran

te
 a e

xib
ição

 d
o
 víd

e
o
,

p
ô

d
e

-se
 

rir 
co

m
 

a
s 

e
n

gra
ça

d
a
s

recordações e tam
bém

 em
ocionar-se

co
m

 
a
s 

b
o

a
s 

e
 

in
e

sq
u

e
cíve

is
lem

branças de um
a trajetória que

deixou m
arcas im

portantes na cidade,
co

m
o

 
re

gistro
u

 
a
 

A
gê

n
cia

E
xp

e
rim

e
n

ta
l 

d
e

 
Jo

rn
a
lism

o
 
d

a
faculdade.

D
E
S
T
A

Q
U

E

O
 Reitor fez a entrega da cópia do

vídeo-docum
entário à Irm

ã M
aria do

C
a
rm

o
, 

q
u

e
 

n
o

s 
re

p
re

se
n

ta
va

.
“
A

tra
vé

s 
d

e
sta

 
le

m
b

ra
n

ça
 

fica
re

gistra
d

o
 o

 re
co

n
h

e
cim

e
n

to
 d

o
im

p
o

rta
n

te
 

tra
b

a
lh

o
 

d
a
s 

Irm
ã
s

A
ndrelinas para São João da Boa V

ista
e

 
p

a
ra

 
o

 
C

e
n

tro
 

U
n

ive
rsitá

rio
U

N
IFA

E”.
O

 e
v
e
n

to
 g

a
n

h
o
u

 d
e
sta

q
u

e
 n

o
jo

rn
a
l d

a
 c

id
a
d
e
. D

eixam
os abaixo um

m
ais um

 trecho das palavras do Prof.
Valdem

ir Sam
onetto, publicada no dia

5 de dezem
bro.

“Vale
 re

ssaltar a im
p
o
rtân

cia
deste resgate, lem

brando que toda
a
 

h
istó

ria
 

é
 

fe
ita

 
d

e
 

p
a
ssa

d
o

,
p

re
se

n
te

 
e

 
fu

tu
ro

. 
P

o
r 

isso
valorizam

os esta política do U
N

IFA
E,

q
u

e
 

re
co

n
h

e
ce

 
o

 
va

lo
r 

d
a

C
ongregação, com

o em
basam

ento de
toda a sua história acadêm

ica.”

N
o dia 9 de D

ezem
bro, éram

os
36 pessoas reunidas para a 2ª Tarde
M

ística
 

d
e

 
2
0
0
7
. 

N
e

id
e

 
n

o
s

orientou na retrospectiva do ano
e
 n

o
s q

u
e
stio

n
o
u
 so

b
re

 o
 q

u
e

fizem
os com

 os dons que D
eus nos

deu em
 2007.

Em
 se

gu
id

a h
o
u
ve

 u
m

a b
o
a

partilha da vida e do alim
ento.

À
s 17h30 o coral de Taizé de

C
am

pinas anim
ou a oração da Luz,

onde inclinam
os nossos ouvidos e

nosso coração a D
eus pedindo que

conduza nossas vidas no ano de
2008 e m

ais um
a vez agradecem

os
pelos dons recebidos e partilhados.

tard
e

m
ística



N
o dia 20 de dezem

bro, acordam
os com

 o dia nublado, um
a

grande angustia  e expectativa para saber  se teríam
os sol ou chuva

no período da tarde.
Por volta das 10h00 Solange, Érica e eu pegam

os o cam
inho do

Pari para fazerm
os os prim

eiros preparativos para a festa de
encerram

ento do C
entro de C

onvivência Santo A
ndré. A

o m
eio dia

Francisca,  que nos ajuda na alfabetização de A
dultos, e tam

bém
responsável pela arrecadação dos presentes que foram

 distribuídos,
chegou com

 seus filhos Paulo e Yasm
in e Lucas, um

 catequista da
Pom

péia, para nos ajudarem
 na preparação dos lanches para o alm

oço.

Em
 seguida, as crianças deram

 início aos últim
os ensaios para a

festa de N
atal. À

s 15 horas, M
aria C

acilda  se juntou a nós  para
assistir as  apresentações. Sem

 chuva!!! Em
 seguida teve bolo,

brigadeiro, e picolé. E ... chegou a hora tão esperada pelas crianças:
a entrega dos presentes feita pelos “reis m

agos”. A alegria delas
era tão grande! Era bonito de se ver crianças tão pequenas com
presentes ‘’ TÃ

O
 ‘’ grandes  que m

al podiam
 carregar. C

ada um
 saiu

m
uito feliz com

 seu brinquedo e com
 a chegada das férias.

E à noite teve m
ais ... era a vez dos adultos da A

lfabetização.
D

e novo: bolo, sorvete e tantas “coisas” que cada um
 trouxe. O

testem
unho deles é tão com

ovente!
O

 que desejam
os é que esta alegria perdure para sem

pre!

S
Ã

O
 P

A
U

L
O

e
n

ce
rram

e
n

to
 d

o
 an

o
por M

arie-O
dile

so
n

in
h

o
n

o
 p

ari
por Érica Barros

“Boi, boi, boi, boi da cara preta.
 Pega essa m

enina
que tem

 m
edo de careta!”

N
em

 boi, nem
 C

uca e nem
 qualquer

o
u

tra
 co

isa
 im

p
e

d
ira

m
 q

u
e

 a
s 2

0
crianças d

o C
entro d

e C
onvivência

Sa
n

to
 A

n
d

ré
 n

o
 P

a
ri, d

o
rm

isse
m

tranqüilas na escolinha no dia 14 de
D

ezem
bro.

C
om

 elas dorm
iram

 tia Sim
one, tia

G
raziele, tio Felipe, nossa psicóloga

Lílian, Ir. M
arie-O

dile e eu, que fui
convidada para contar histórias.

D
orm

ir na escola já é um
a tradição

para as crianças da pré-escola, que
esperam

 ansiosas por esse dia que é
d

e
 ale

gria e
 ao

 m
e
sm

o
 te

m
p

o
 d

e
sa

u
d

a
d

e
s, 

p
o

is 
sa

b
e

m
 

q
u

e
 

e
sse

m
om

ento faz parte da passagem
 para

um
a nova escola, onde terão novos

p
rofe

ssore
s e

 cole
gas; p

ara e
le

s é
“crescer”.

O
s “anjinhos” só dorm

iram
 por volta

da 1h30; antes brincaram
 com

 seus pais,
m

ostraram
  o que aprenderam

 nas aulas
d

e
 m

ú
sica, o

u
viram

 h
isto

rin
h
a n

o
colinho dos deles, ganharam

 carinho e
então chegou o grande m

om
ento de

se despedirem
 dos pais. Estes foram

em
bora apreensivos, não acreditavam

q
u
e
 se

u
s “b

e
b

ê
s” iriam

 co
n
se

gu
ir

dorm
ir sozinhos, duvidavam

, davam
 m

il
co

n
se

lh
o

s 
p

a
ra

 
a
s 

m
o

n
ito

ra
s,

suplicavam
 para que telefonássem

os se
a criança não quisesse dorm

ir; m
al

sabiam
 que as crianças não tiveram

tem
po de se lem

brar dos pais. A
pós a

saída deles, foi a hora de um
a deliciosa

co
m

id
a
, 

d
e

se
n

h
a
r, 

b
rin

ca
r 

co
m

fantasias, com
er chocolates e só então

chegou a grande hora ... a hora de ...
D
orm

ir!
C
om

o podem
 im

aginar  dorm
iram

ve
n
cid

os p
e
lo can

saço, e
 som

e
n
te

depois de m
uito cafuné e m

assagem
.

A
cord

aram
 ce

d
o: às 6h

15 já se
ouviam

 as risadinhas e logo foram
 para

o b
an

h
o, se

gu
id

o d
os p

e
n
te

ad
os e

arrum
ação das roupas. Q

uando estavam
p
ro

n
to

s, a gran
d
e
 su

rp
re

sa d
e
 u

m
saboroso café da m

anhã com
 a presença

dos pais e irm
ãos.

Foram
 m

om
entos m

uito alegres, dos
quais não vão certam

ente se esquecer!



JA
B

O
T
IC

A
B

A
L

É com
 m

uita alegria que, m
ais um

a
vez, p

artilham
os com

 vocês tod
as e

to
d

o
s u

m
 p

o
u
co

 d
e
 n

o
ssa vid

a, n
a

com
unidade em

 Jaboticabal.
N

ossa casa, sem
pre aberta aqueles

que buscam
 o Senhor, recebeu diversos

gru
p
os q

u
e
 aq

u
i vie

ram
 p

ara re
zar,

encontrar-se com
 D

eus e crescer na fé.
Se

m
a
n

a
lm

e
n

te
 

u
m

 
gru

p
o

 
d

e
senhoras da vizinhança participam

 do
e
n
c
o
n
tro

 b
íb

lic
o
, c

o
m

 A
p
a
re

c
id

a
 d

e
F
e
rn

a
n

d
o
.  A

colhem
os m

ensalm
ente

quatro sem
inaristas do propedêutico

n
o

tícias
que vêm

 de M
onte A

lto para um
a m

a
n
h
ã

d
e
 o

ra
ç
ã
o
 a

c
o
m

p
a
n

h
a
d
o
s p

o
r M

a
ria

A
u
g
u
sta

. Tam
bém

 às quartas-feiras à
n
o
ite

, 
M

itic
o

 
a
c
o

lh
e

 
u

m
 
g
ru

p
o

 
d

e
c
a
te

q
u

is
ta

s d
a p

aró
q

u
ia p

ara u
m

a
iniciação na espiritualidade inaciana.

M
a
ria

 d
a
s G

ra
ç
a
s n

o
 in

íc
io

 d
o
 m

ê
s

d
e
 o

u
tu

b
ro

 v
e
io

 fa
z
e
r o

 re
tiro

 a
n
u
a
l,

aproveitando a tranqüilidade de nosso
m

in
i-b

o
sq

u
e

 e
 e

re
m

ité
rio

, q
u

e
 fo

i
acom

panhada por esta cronista.  Fica
com

o “segredo do rei “ as conversas de
um

a ou outra com
 seus visitantes.

 N
este m

ês ainda há um
 d

iá
c
o
n
o
 q

u
e

fa
z
 
e

m
 
n

o
s
s
a
 
c
a
s
a
 
s
e

u
 
r
e

tir
o

 
e

m
p
re

p
a
ra

ç
ã
o
 à

 O
rd

e
n
a
ç
ã
o
 P

re
sb

ite
ra

l;
conta com

 o acom
panham

ento de vários
padres e tam

bém
 de M

aria A
ugusta.

Estando tão próxim
as do C

olégio e
d

o
 La

r, te
m

o
s a

 o
p

o
rtu

n
id

a
d

e
 d

e

participar de m
uitos dos seus eventos.

Partilham
os com

 vocês alguns deles.
N

o
 d

ia 25 d
e
 o

u
tu

b
ro

, à n
o
ite

,
aconteceu no salão do C

olégio a p
e
ç
a

te
a
tra

l 
“

O
 
e

n
c
o
n

tro
”

, ad
ap

tação e
direção de A

ndréa Brindolan de Souza,
com

 a atuação do grupo de teatro dos
5º anos. Foi m

uito rico no conteúdo e
sim

plicidade das crianças no palco, com
o

na alegria e b
eleza d

os cantores no
fundo do salão sob a regência da Tutti.

 N
o dia 6 de novem

bro aconteceu
no poliesportivo algo m

uito esperado:
o m

u
sic

a
l “

A
 A

rte
 d

o
 C

in
e
m

a
”

 , um
projeto interdisciplinar, reflexo da  arte
em

 educar. Envolveu representantes de
toda a com

unidade escolar desde os
pequenos, os anõezinhos da Branca de
N

eve, até os professores, funcionários,
no personagem

 C
harles C

haplin, ou no
coral, passando por toda a juventude do
ensino fundam

ental e m
édio.

É
 in

d
e

scritíve
l o

 q
u

e
 vim

o
s e

ouvim
os. A frase d

e C
harles C

hap
lin

colocada no convite é esclarecedora :
“A

 vida é um
a peça de teatro que

não perm
ite ensaios. Por isso, cante,

ria, dance, chore e viva intensam
ente

cada m
om

ento, antes que a cortina se
feche e term

ine sem
 aplausos.”

Tudo finalizou com
 a entrada de

p
e

rso
n

a
ge

n
s d

a
 lite

ra
tu

ra
 in

fa
n

til
in

clu
in

d
o
 p

rín
cip

e
s, b

ru
xa

s e
 u

m
a

bicharada sem
 fim

. Jovens com
 as m

ais
variadas m

áscaras trazendo a alegria
e
xu

b
e
ran

te
 q

u
e
 co

n
tagio

u
 to

d
o
s o

s
p

re
se

n
te

s. V
iro

u
 aq

u
e
la fe

sta co
m

estouro de bexigas, aplausos, risos.
E

n
tre

 
a
s 

p
e

sso
a
s 

p
re

se
n

te
s

estávam
os nós, as irm

ãs da casa, e m
ais

a
s 

q
u

a
tro

 
d

e
 

Sã
o

 
Jo

ã
o

 
vin

d
a
s

especialm
ente para este m

usical. N
o dia

seguinte, o assunto não p
od

eria ser
o

u
tro

 
n

o
s 

m
o

m
e

n
to

s 
d

e
 

n
o

sso
s

encontros. Todos estavam
 encantados

com
 a graça e beleza da apresentação,

coordenada pela professora Tutti.
O

ito dias depois foi o Lar o centro
d

e
 n

o
ssa

s a
te

n
çõ

e
s:  a

co
n

te
ce

u
 a

e
x
p
o
siç

ã
o
 d

o
 a

rte
sa

n
a
to

, a
p
re

n
d
iz

a
d
o

p
a
rtilh

a
d

a
s

p
a
rtilh

a
d

a
s

p
a
rtilh

a
d

a
s

p
a
rtilh

a
d

a
s

p
a
rtilh

a
d

a
s

d
a
s la

rista
s sob a orientação de Lourdes

Pe
re

ira
. O

 d
in

h
e

iro
 d

a
 ve

n
d

a
 d

o
s

produtos financia o artesanato.
Ta

n
to

 
o

 
La

r 
co

m
o

 
o

 
C

o
lé

gio
p

e
rm

a
n

e
ce

m
 

u
m

 
e

sp
a
ço

 
se

m
p

re
apreciado pelas Irm

ãs que outrora lá

por Ir. M
aria A

ugusta



atuaram
 na V

inha do Senhor e hoje se
deliciam

, sobretudo observando os m
ais

pequeninos na sua abertura para a vida.
A

 p
aró

q
u
ia S.B

e
n
e
d
ito

 tam
b
é
m

encontra seu espaço junto ao C
olégio.

A
 pastoral da Juventude realizou no

p
o

lie
sp

o
rtivo

 
n

a
 

n
o

ite
 

d
o

 
4
 

d
e

novem
bro o IV

 C
E
L
E
B
R

A
 J

O
V

E
M

. Trata-
se de um

a alegre celebração da Palavra
ab

e
rta a to

d
o
s o

s jo
ve

n
s e

 m
e
n
o
s

jovens da cidade.  C
ontam

 com
 a adesão

de um
as das nossas.

V
isita rara e m

uito feliz aconteceu
na tarde do 6 de novem

bro. O
 S

r. H
o
ri,

P
re

fe
ito

 M
u
n
ic

ip
a
l, e

ste
v
e
 e

m
 n

o
ssa

s
o

b
r
a

s, 
a
co

m
p

a
n

h
a
d

o
 

p
o

r 
B

a
d

ô
,

atualm
ente secretário m

unicip
al d

e
educação, e C

arolina que além
 de seu

ca
rgo

 n
o
 La

r, e
xe

rce
 a

 fu
n

çã
o
 d

e
co

o
rd

e
n

a
d

o
ra

 d
e

 p
ro

je
to

s so
cia

is
m

unicipais.
A
pós um

a passagem
 pelo C

olégio,
alm

oço no Lar, chegou na residência,
pelas 14h00. O

 objetivo da visita foi a
in

fo
r
m

a
ç
ã

o
 
s
o

b
r
e

 
o

s
 
p

r
o

je
to

s
 
e

re
a
liz

a
ç
õ
e
s d

a
 a

tu
a
l a

d
m

in
istra

ç
ã
o
.

Tudo foi feito por m
eio de projeções e

d
iscu

rso
s co

m
 a n

o
ta d

a clare
za e

discrição, nos levando ao conhecim
ento

d
a realid

ad
e e esp

erança em
 nosso

m
u
n
icíp

io
. H

á
 m

u
ito

 d
in

a
m

ism
o
 e

cooperação.
O

 
p

re
fe

ito
, 

d
e

sce
n

d
e

n
te

 
d

e
ja

p
o

n
e

se
s, 

n
o

s 
p

a
re

ce
u

 
m

u
ito

sim
pático e em

preendedor.  Badô, há
m

uito conhecido e respeitado, revela-
se agora sob outro ângulo, cuja atuação
atin

ge
 tod

o o m
u
n
icíp

io, visan
d
o a

m
elhoria do ensino em

 todos os seus
aspectos.

D
estaco apenas a referência feita

à
 E

sco
la

 d
e

 A
rte

, tira
n

d
o

 m
u

ita
s

cria
n

ça
s 

e
 

a
d

o
le

sce
n

te
s 

d
a
 

ru
a
.

A
tualm

ente contam
 com

 882 alunos,
sendo 72%

 bolsistas e 28%
 pagantes.

C
u

rso
s o

fe
re

cid
o

s sã
o

 n
u

m
e

ro
so

s,
possibilitando a descoberta e cultivo de
dons naturais.

Badô expressou bem
 sua alegria por

e
n

co
n

tra
r 

n
a
 

P
re

fe
itu

ra
 

co
m

o
com

panheiros de trabalho m
uitos dos

seus ex-alunos e ex-alunas d
o Santo

A
ndré.

N
ó

s 
fica

m
o

s 
fe

lize
s 

co
m

 
a

ap
re

se
n
tação ob

je
tiva d

a re
alid

ad
e

m
unicipal e ... nossos visitantes com

 o
refresco delicioso que lhes foi oferecido.

N
esses dois m

eses algum
as Irm

ãs de
o

u
tra

s 
ca

sa
s 

e
 

ta
m

b
é

m
 

a
lgu

m
a
s

co
la

b
o

ra
d

o
ra

s 
e

m
 

n
o

ssa
 

 
m

issã
o

estiveram
 em

 Jaboticabal.
N

o início de outubro foi M
ari que

aqui chegou no exercício de seu serviço
pela unidade; veio acom

panhada por
Luciana que encantou os pequenos do
C
olégio ao serem

 fotografados para o
site e folder do C

olégio.

exp
eriência a  R

io Preto, ate
n
tas à

realidade e necessidades locais. Fica
para todos nós a riqueza do intercâm

bio
entre as duas escolas.

M
ari, voltando para S.Paulo, levou

consigo M
aria A

ugusta, que se retirou
e

m
 

Sa
n

ta
 

F
é

 
p

a
ra

 
o

s 
E

xe
rcício

s
Espirituais. N

o sábado do feriado de
outubro, M

aria C
acilda chegou com

 as
três Irm

ãs da C
om

unidade em
 R

io Preto,
e
m

 b
u
sca d

e
 M

aria d
as G

raças q
u
e

term
inara o retiro.
U

m
 

b
o

m
 

te
m

p
o

 
d

e
 

co
n

vívio
fraterno, com

o tam
bém

 aconteceu com
a
s q

u
a
tro

 d
e

 Sã
o
 Jo

ã
o
 n

o
 m

ê
s d

e
novem

bro. Irani  viajou com
 O

dette para
p
assar u

n
s d

ias n
o G

u
aru

já; p
od

e
m

im
aginar a alegria.

N
o final do m

ês o nosso pensam
ento

se voltou de m
aneira m

ais insistente
para nosso Patrono, Santo A

ndré, no
desejo de serm

os discípulas de Jesus,
com

o ele o foi, para serm
os  “no hoje”

e “aqui”  suas enviadas  para que todos
tenham

 vida, vida em
 plenitude.

Penso que já estarem
os no A

dvento
q

u
an

d
o
 e

stive
re

m
 le

n
d

o
 a V

in
h
a...

U
nim

o-nos à alegre esperança de cada
u

m
a
, 

co
m

o
 
n

o
s 

co
n

vid
a
 
o

 Te
m

p
o

Litúrgico.

D
arci e Renata tam

bém
 vieram

  com
M

a
ri. 

Se
m

p
re

 
a
b

e
rta

s 
a
o

 
n

o
vo

,
d
esejaram

 conhecer o trab
alho q

ue
desenvolvem

os no nosso C
olégio com

 o
B
erçário e M

aternal, para levar essa

S
a
n
to

 A
n
d
ré

, A
p
ó
sto

lo
 d

e
 J

e
su

s
C
risto

, q
u
e
 co

n
h
e
ce

ste
 a

 e
xigê

n
cia

 e
a
 a

le
gria

 d
e
 se

u
 p

rim
e
iro

 a
p
e
lo

 d
á
-n

o
s

a
 gra

ça
 d

e
 lh

e
 re

sp
o
n
d
e
r co

m
 a

 m
e
sm

a
fid

e
lid

a
d
e
, d

e
 O

 se
rv

ir c
a
d
a
 d

ia
 n

o
lu

ga
r q

u
e
 E

le
 p

a
ra

 n
ó
s e

sco
lh

e
u
.

Tu
 q

u
e
 d

istrib
u
íste

 à
 m

u
ltid

ã
o

fa
m

in
ta

 
o

 
p

ã
o

 
q

u
e

 
o

 
S
e

n
h

o
r

m
u
ltip

lic
a
v
a
 e

m
 tu

a
s m

ã
o
s, o

b
té

m
p
a
ra

 n
o
ssa

 p
o
b
re

za
 o

 m
e
sm

o
 m

ila
gre

.

F
a
ze

 q
u
e
 e

sp
e
re

m
o
s o

 so
co

rro
 d

e
D

e
u
s co

m
 a

 in
ve

n
cíve

l e
sp

e
ra

n
ça

 d
o

a
m

o
r, p

re
o
c
u
p
a
d
o
s u

n
ic

a
m

e
n
te

 c
o
m

o
 a

d
ve

n
to

 d
e
 se

u
 R

e
in

o
.

Te
ste

m
u
n
h
a
 d

a
 B

o
a
-N

o
va

 q
u
e
 tu

a
v
o
z
 le

v
o
u
 a

té
 a

s e
x
tre

m
id

a
d
e
s d

a
te

rra
, 

c
o
n

se
rv

a
 
n

o
s 

a
p

ó
sto

lo
s 

d
e

n
o

sso
 

te
m

p
o

 
e

sta
 

fé
 

v
iv

a
 

q
u

e
tra

n
sp

o
rta

 m
o
n
ta

n
h
a
s e

 c
o
n
stró

i o
R
e
in

o
.

M
á
rtir 

d
e

 
te

u
 

te
ste

m
u

n
h

o
,

co
n
ce

d
e
-n

o
s a

 gra
ça

 d
e
 u

n
iã

o
 à

 C
ru

z
d
e
 Je

su
s C

risto
; q

u
e
 e

la
 se

ja
 a

 a
le

gria
d
e
 n

o
ssa

 v
id

a
 e

 o
 p

e
n
h
o
r d

e
 n

o
ssa

re
ssu

rre
içã

o
 n

a
 cla

rid
a
d
e
 d

e
 D

e
u
s.

A
m

é
m

!


